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A resistência social atingiu um certo impasse quando os Estados-nação impuseram a austeridade
como regime de governança da vida social.

Na América do Norte, os movimentos apenas reagem as crises e a organização ocorre em torno de
questões bastante restritas.

Os movimentos antiglobalização das últimas décadas, como o Occupy e os protestos de rua contra o
FMI, o Banco Mundial e o G20, são geralmente apresentados como resistências espontâneas ao Estado
e ao capital.

Isto implicou no entendimento de que a sociedade guarda as sementes de sua própria destruição, que
brotarão quando forem apresentados exemplos esperançosos de luta.

Duas perspectivas forjaram esta compreensão: uma insurrecionalista que procura uma faísca (um
motim, talvez) para iniciar uma revolta, explorando a raiva pré-existente, e uma pré-figurativa que
procura inspirar as pessoas mostrando-lhes o “melhor caminho” através de experiências em pequena
escala.

As perspectivas insurrecionalista e pré-figurativa são acompanhadas de ativismo em movimentos e
protestos. Ambas são, e têm sido pouco adequadas aos desafios colocados pelos governantes agressiva-
mente ativos e com bons recursos.

As abordagens baseadas em ativismo não são suficientes. Há uma diferença real entre o movimentismo
e as mobilizações sociais que ocorrem nas comunidades.

Os movimentos atuais na América do Norte estão lutando para superar o ativismo oposicionista
(movimentismo) em direção à mobilização social de resistência.

Há uma necessidade de mudar das praças públicas para os bairros. No contexto atual onde as
instituições sociais oficiais entraram em colapso, como na Grécia e na Espanha, elas foram substituídas,
em parte, por projetos de ajuda mútua de maior escala, mas localizados. O terreno havia sido preparado
pela construção de infraestruturas de resistência antes da ocorrência das recentes revoltas de massa e
serviu de base para elas.

PREPARAÇÃO É A CHAVE
O apoio popular a esses movimentos vem do fato de garantirem a satisfação das necessidades básicas

e de conquistarem vitórias concretas, e não do ativismo ou das faíscas insurrecionalistas.
Muitos que se juntam àquelas iniciativas o fazem pelo desejo de encontrar comunidade ou segurança,

e de obter ganhos tangíveis, em vez de primeiramente aderir aos princípios ou objetivos gerais, ou seja,
acabar com o capitalismo e abolir o Estado.

As alternativas devem, em parte, ser capazes de oferecer um senso de pertencimento, união e atender
às necessidades imediatas da comunidade, ao mesmo tempo em que defendem a ideia de ir além das
relações sociais estatistas e capitalistas. Essas alternativas precisam desenvolver estratégias e táticas
que nos aproximem do objetivo de ir além do Estado e do capital.

No contexto dos movimentos dos anos 1960, o escritor anarquista Paul Goodman insistiu que de-
vemos desenvolver soluções concretas. Clínicas de saúde, escolas, fornecimento de roupas e alimentos,
instalações comunitárias e recreação juvenil são alguns dos recursos essenciais que os movimentos têm
efetivamente assegurado desde os projetos Pantera Negra dos anos 60 até os centros populares e anar-
quistas criados mais recentemente após o Katrina e os furacões Sandy nos EUA.

Mas estes têm de vir de dentro da comunidade. As infraestruturas de resistência fornecem uma
base logística para a construção de um amplo apoio. Muitas dessas infraestruturas foram destruídas ou
desmobilizadas após a repressão estatal do final dos anos 60 e início dos anos 70. A “guerra contra o
crime” ou “guerra contra as drogas” desempenhou um papel nisso, uma vez que a repressão policial foi
dirigida precisamente a essas infraestruturas e as pessoas nelas envolvidas, de modo que as comunidades
as perderam ou tiveram que redirecionar sua atenção para cuidar dos membros prejudicados pelo Estado.

Como as infraestruturas comunitárias se desmoronam hoje em toda a América do Norte, não faltam
bairros e lugares de trabalho para começarmos a atender coletivamente nossas necessidades. Lembre-
se, isto não é ativismo. As ações são tomadas porque atendem a necessidades específicas, não para
“despertar” as pessoas.

A ênfase em especialistas e profissionais em sociedades capitalistas avançadas, e o domínio das
burocracias administrativas desencorajam as pessoas a afirmar suas próprias capacidades para a tomada
de decisão. As pessoas são condicionadas a buscar conselhos e opiniões de especialistas. Isto é ilustrado
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pela popularidade dos programas de palestras diurnas como Oprah, Dr. Phil, e pela profusão de literatura
de autoajuda na qual os especialistas dizem às pessoas como realizar tarefas básicas da vida.

A socióloga Heidi Rimke observa que esta é uma forma de governança ou auto-regulamentação
em regimes políticos neoliberais. Como Goodman observou, isto deixa as pessoas despreparadas para
experimentar a liberdade quando surgem oportunidades.

Uma vez que as pessoas vejam as estruturas do sistema como incapazes de atender às necessida-
des básicas – e as alternativas se tornam disponíveis – elas terão dificuldades para romper com as
infraestruturas de resistência.

As batalhas são ganhas ou perdidas antes mesmo de serem travadas. A preparação é fundamental.
Deve haver uma capacidade material (recursos, habilidades, experiências etc.) para alcançar vitórias
tangíveis; precisamos ser realistas na avaliação de nossas capacidades. As pessoas precisam alcançar
os resultados para ter razões para acreditar que sua própria organização e participação ativa dentro
das lutas sociais melhorará suas vidas de maneira significativa. Atividades como protestos de rua não
podem fazer isso; se nos organizarmos apenas para protestos, só teremos protestos.

Os anarquistas devem ser capazes de ajudar as pessoas e suas comunidades a desenvolver habilidades
para atender agora às necessidades materiais que o Estado ou o mercado não podem ou não querem
atender. Ao mesmo tempo, devem oferecer espaços nos quais novas formas de relacionamento podem
ser praticadas, e nos quais as perspectivas de ir além das estruturas religiosas estatais, capitalistas ou
autoritárias podem ser desenvolvidas e debatidas.

De fato, é em parte por apoiar as pessoas em suas comunidades e fornecer os recursos necessários
que a Direita religiosa e as igrejas têm ultrapassado a Esquerda em partes da América do Norte, por
mais que possamos lamentar suas atividades.

Consideramos radical, no sentido de ir às raízes, o esforço para atender necessidades básicas em um
contexto no qual estas são negadas ou confinadas dentro das estruturas do mercado capitalista ou de
serviços estatais. Curiosamente chegamos a um ponto em que momentos raros e descontínuos (como
um protesto de rua ou um confronto com a polícia) são vistos como radicais, pelo menos pelos ativistas.
Estes últimos passaram a dominar a estratégia e a ação do movimento anarquista.

As ideias e práticas anarquistas são importantes para ir além da sobrevivência dentro das condições
atuais, particularmente porque a lacuna entre nossas necessidades e o atendimento a elas continua a ser
sentida. Os espaços anarquistas poderiam fornecer tanto os recursos necessários quanto as perspectivas
para uma mudança mais profunda, mas devem ampliar sua base.

As classes trabalhadoras e os oprimidos precisam de oportunidades para mudar as interações econô-
micas interpessoais. Assim, precisamos de espaços para praticarmos a cooperação uns com os outros,
em vez de sermos obrigados pelas circunstâncias econômicas ou por nossa socialização a agir de forma
competitiva ou manipuladora.

Estas práticas, e o estabelecimento de espaços para desenvolvê-las e ampliá-las, são parte do processo
de mudança na forma como nos relacionamos uns com os outros (em escalas menores e maiores). Esses
esforços concretos funcionam em contraste com as relações capitalistas oficiais e são o que Hakim
Bey chamou de Zonas Autônomas Permanentes ou o que os socialistas da Europa nos anos 1920 e
30 chamavam de duplo poder. Para sobreviverem e serem eficazes, eles devem se expandir a partir de
terrenos marginais ou subculturas, alcançando uma base mais ampla e oferecendo alternativas reais, em
vez de servirem como fugas ou escapes individuais.

Pequenos grupos não podem, apesar dos melhores desejos dos insurrecionalistas, provocar revoltas em
massa ou realizar a revolução, ou construir as condições que levarão à rebelião em massa. A insurreição
implica em luta armada e isso, na realidade, seria fatal para nossos movimentos neste momento. Há
uma necessidade urgente de desenvolver e organizar bases de apoio logístico que possam mobilizar,
apoiar e sustentar o que pode se tornar uma luta revolucionária em vez de ver o descontentamento se
dissipar em insurreições ou tumultos ineficazes, mas catárticos. Os levantes e rebeliões poderiam então
ser prolongados e gerar impactos mais positivos para além da transformação pessoal.

ANARQUIA LOGÍSTICA
Tem sido dito que a logística determina a estratégia. Precisamos dos recursos necessários para que

as estratégias tenham consistência. Para movimentos radicais, há muito trabalho logístico a ser feito.
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Construir infraestruturas de resistência é preparar uma capacidade logística para expandir as lutas
contra o Estado e o capital que possam sustentar os efeitos de atos de dissidência ou protesto.

Exemplos significativos vêm das retomadas e bloqueios em terras indígenas, tais como os realizados
pelo povo das Seis Nações na Caledônia e os Mohawks em Tyendinaga, Ontário, Canadá, que observei
enquanto prestava solidariedade. Diante de ataques armados da polícia, as pessoas das Seis Nações
mobilizaram muitos membros da comunidade para retomar suas terras, casas e alimentar uma reto-
mada contínua ao longo de vários anos, construindo infraestruturas no local para manter um espaço
comunitário.

Eles contaram com as habilidades e recursos das pessoas enraizadas na comunidade que os compar-
tilharam como parte da luta. Em Tyendinaga, as hortas comunitárias e a prática no fornecimento de
alimentos ajudaram a sustentar os esforços para bloquear os projetos de extração de recursos naturais.

A necessidade de preparação e infraestruturas confiáveis é urgente. Portanto, também são os tra-
balhos para reunir militantes muitas vezes isolados. Como argumentou Paul Goodman, são necessários
programas – econômicos, políticos, culturais, logísticos, que possam substituir o Estado e o capital em
vez de simplesmente se opor. Em sua opinião, a mudança do programa para o protesto no “ativismo”
está condenada a perder. São necessárias muitas infraestruturas amplas, principalmente nas frações
oprimidas da classe trabalhadora. Não basta se engajar em trabalhos de agitação, como parece razoável
em períodos de desmobilização.

A insurreição sem preparação, sem uma base sólida, é mera fantasia.
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